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à forma como os reis foram aclamados mostrando a sua soberania, sendo que aspetos como a 
unção, coroação ou aclamação mereceram destaque.
O séc. XII é aqui bem tratado, não deixando o autor de enfatizar trabalho desenvolvido 
pelos historiadores espanhóis sobre Castela. O que pareciam pormenores começou a ter o estatuto 
de importância e a envolver personagens fundamentais na história castelhana e até transnacional. 
São os mesmos historiadores espanhóis que realçam a segunda metade do séc. XIII como um 
período fecundo de Castela, mas, em simultâneo, foi o início de um mau momento motivado por 
maus governantes. Coincide este momento com a passagem do registo da história nacional das 
mãos do clérigo para a própria coroa, sendo que a história de Castela passa a ser história dinástica. 
Mas também é o séc. XIII o momento de incertezas. Observamos, com interesse renovado, os 
considerandos do autor sobre as relações e conceções de poder entre a Igreja e o rei. Peter Linehan 
vai relatando a lenta construção do poder baseando‑se numa sólida análise documental. Mas é a 
mesma documentação que começa a denotar alterações, pois em vez de escrever sobre os feitos 
dos reis começa a narrar os feitos de Espanha. Toledo e os seus arcebispos perdem poder real junto 
dos monarcas. O rei vai‑se confrontando com os problemas oriundos de Toledo e dos respectivos 
arcebispos. O destino de Toledo assemelhou‑se ao de Compostela. Começou a sofrer por estar 
nas periferias e foi decaindo. A perda efetiva de poder por parte da clerezia é observada pelo lento 
crescimento de devoções locais, e populares e a coroa espanhola aproveita‑se de tal.
O séc. XIV poderá ter sido visto como um momento de viragem. Os reinos de Castela e 
Portugal aliam‑se no sentido de expulsar os mouros da Europa além de olharem para os territórios 
fronteiriços do Norte de África. Em simultâneo, Castela olhava com outros olhos para Aragão, 
usando igualmente o estratagema do matrimónio. O papado terá tentado dissolver a aliança 
Portugal‑Castela, consciente de que a Igreja estava em clara perda de poder. O papa já tinha 
compreendido que a nova ordem não seguia nenhum propósito religioso. 
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E R N E S T O  J A N A
A obra em apreço foi editada em 2012, a acreditar no depósito legal. A ausência do ano de 
edição é apenas um dos pormenores negativos no que concerne aos aspetos formais da edição, 
que não do conteúdo. É de salientar, pela negativa, a ausência do ano de edição, já mencionado, 
do ISBN, e, espante‑se, da própria editora. Sabemos, apenas, como atrás foi dito, a data de edição 
obtida através do depósito legal 345059/12 (sendo que por vezes difere do ano verdadeiro em que 
uma dada obra foi editada). No caso em apreço, sei que este ensaio foi apresentado a 10/6/2012 
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no Convento de Cristo. Este estudo está inserido na coleção Gamas e Condes da Vidigueira e teve 
uma tiragem de apenas 300 exemplares. Aliás, esta tiragem transforma‑a, de imediato, numa obra 
de aquisição difícil. A edição é brochada, mas de excelente qualidade e a mancha gráfica agradável, 
com profusão de fotos, gráficos e árvores genealógicas de modo a comprovar ou desmentir as 
afirmações e/ou hipóteses contidas no livro.
A edição alberga dois estudos distintos mas complementares. O primeiro, da autoria de 
Jorge Custódio, antigo diretor do Convento de Cristo, versa sobre o túmulo de D. Diogo da Gama 
(p. 11‑43) enquanto Ivone Correia Alves e Margarida Marques escreveram sobre a biografia de 
D. Diogo da Gama (p. 45‑143).
O trabalho de Jorge Custódio permite localizar não um mas dois túmulos nos seus lugares 
primitivos e que são os do mestre D. Lopo Dias de Sousa e o de D. Diogo da Gama. O autor tem 
ainda o mérito de dar a notícia das capelas que se localizavam nos tramos da Charola. Partindo 
da História das Ínclitas Cavalarias de Cristo, Santiago e Avis, de Jerónimo Roman, recentemente 
dada à estampa (apesar de ser conhecida), o autor procede então à localização dos túmulos e, de 
seguida, fala do terramoto de Benavente de 1909, chamando a atenção para as ondas de choque 
que se propagaram até Tomar e afetaram a abóboda anelar, a torre do relógio e o sino grande, 
conhecido como Baleia, com os efeitos conhecidos a partir de 1914. Foi realizado um estudo de 
estruturas em 1922, comissariado por Adães Bernardes. Na sequência do parecer desta comissão, 
as obras de restauro de 1929‑1930 optaram por estabilizar a estrutura, encerrando vãos e tapando 
espaços. Foi na sequência disto que os túmulos supracitados sofreram alterações. O túmulo do 
mestre Lopo Dias de Sousa saiu da Capela dos Anjos ou Rainha do Céu a partir de 1926. Esta 
capela, na base da torre da Charola, foi consolidada. Quanto à localização primitiva do túmulo 
do prior D. Diogo da Gama, Jorge Custódio aponta para o que chama de capela fundeira D, um 
espaço que adquire a dimensão (embora hoje disfarçada com talha), graça às obras do tempo do rei 
D. Manuel. O autor reforça a tese com um conjunto de factos de difícil contestação.
O segundo estudo incluído neste livro é D. Diogo da Gama: subsídios para uma biografia, de 
Ivone Correia Alves e Margarida Marques. O ensaio começa com o testamento de D. Diogo e a 
sua morte e logo aí as autoras começam por referir a enorme escassez documental, o que tornou 
muito difícil elaborar uma biografia que se reputa necessária. Desde logo os procedimentos feitos 
após o passamento do Prior de Tomar apontam para uma avidez sob o provimento dos lugares 
vacantes de dois mosteiros. O testamento faz uma menção aos órgãos da música que existiam 
nos aposentos do Prior, o que parece indiciar uma faceta de musicólogo que não se conhecia. As 
autoras procedem academicamente ao estado da questão sobre o túmulo, apoiam‑se no trabalho 
de Jorge Custódio, ajudando‑o em simultâneo. Aspeto importante é a análise aturada da instituição 
da capela que D. Diogo fez na hora da morte e que inclui uma análise minuciosa aos bens que 
suportam a capela, além dos bens testados.
As autoras conseguem biografar a vida do Prior da Ordem de Cristo sempre com dificuldade, 
dada a escassez documental. Mesmo assim dão‑nos a conhecer os passos deste homem, membro 
da família dos Gamas, num percurso datado entre 1491 e 1523 e em que surgiram surpresas como 
aquelas que o põem em 1511 a dirigir as Escolas Gerais de Lisboa para, no ano seguinte, ser já Prior 
do Convento de Cristo e Conselheiro Régio, cargos que desempenhará até ao seu passamento. 
Desempenhou ainda, em 1502, o cargo de embaixador português no Vaticano, sendo daqui que 
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escreve a sua única carta autografada conhecida. É ainda elencada uma lista de cargos e mercês 
de que D. Diogo beneficiou ao longo da vida.
Um outro capítulo interessante é aquele que nos fala da juventude de D. Diogo. Os 
documentos, algo ambíguos, permitem às autoras localizarem o nascimento do prior de Tomar por 
volta de 1461, sendo natural de Elvas, sendo viúvo à data da mercê que lhe concede o priorado de 
Tomar, além de ser pai de 2 filhos. A sua própria filiação é alvo de aturada atenção com recurso às 
genealogias e outra documentação. As autoras confirmam‑no irmão de Vasco da Gama, embora 
paire a dúvida se é filho legítimo ou ilegítimo, sendo esta última opção a que parece prevalecer. 
Ivone Alves e Margarida Marques chamam ainda a atenção para a proteção que a Coroa deu 
ao prior e que poderá, porventura, estar ligada às relações de vassalagem, de trabalho ou, quiçá, 
familiares, existentes entre D. Manuel, Vasco da Gama e D. Diogo da Gama, os quais curiosamente 
morreram todos num curto espaço de tempo.
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P E T E R  K U R M A N N *
O livro que aqui anunciamos, uma dissertação de doutoramento apresentada à Universidade 
Técnica de Dresden, é a primeira monografia arquitetónica moderna dedicada ao Mosteiro da 
Batalha, no decurso de uma longa história da investigação. É verdade que a Batalha aparece em 
numerosas obras gerais sobre o Gótico europeu e peninsular, mas mesmo a investigação portuguesa 
não produziu até ao momento qualquer monografia sobre esta obra‑prima da arquitetura tardogótica. 
Convém recordar que existem dois estudos anteriores de grande mérito em língua portuguesa, 
que, porém, elucidam apenas determinados aspetos. Trata‑se, por um lado, da dissertação de Saul 
António Gomes1, que se foca nos aspetos socioeconómicos da história do Mosteiro, e, por outro 
lado, da dissertação de Maria João Quintas Lopes Neto2, uma história do restauro do complexo 
monástico, escrita com base no estudo pormenorizado das fontes. Pode surpreender o facto de 
não ter sido apresentada há mais tempo uma monografia arquitetónica sobre este tema, pois, 
graças à publicação monumental de James Cavanagh Murphy (Plans, Elevations – Sections and 
* O recenseador agradece reconhecidamente a Pedro Redol, técnico superior do Mosteiro de Santa Maria da Vitória, pela tradução 
do texto original em alemão . 
1 Saul António Gomes – O Mosteiro de Santa Maria da Vitória no Século XV . Coimbra, 1990 .
2 Maria João Quintas Lopes Baptista Neto – O Restauro do Mosteiro de Santa Maria da Vitória de 1840 a 1900 . Diss ., 2 Vols . Lisboa, 
1990 .
